
Irmão Maurício

No primeiro mês em que cheguei ao Núcleo Espírita “Irmão Maurício”, como de costume, 
já que sou mineiro de carteirinha, daquele que dá nó em pingo d'água, ficava num canto 
observando tudo, percebendo que várias das pessoas que chegavam perguntavam pelo 
“Irmão Maurício”. 

– O irmão Maurício já chegou? Tá aí? Que horas ele vem? Ficava eu no meu canto, 
pensando: “Que povo doido!

Maurício é o mentor espiritual. Ele está aqui com toda a certeza, mas não materializado e 
trabalhando na recepção.” 

Num  belo  dia,  à  tarde,  chamado  pelo  Coronel  Fiorido  para  atender  uma  pessoa 
necessitada de passes em domicílio, fomos de imediato. Chegando lá, depois de leitura 
do Evangelho, prece e aplicação de passes, ouvi uma pérola da simplicidade humana. A 
senhora, a nos agradecer pela visita, diz ao amigo Fiorido:

– Ah! Irmão Maurício, eu gosto tanto lá do centro!
O amigo respondeu sem contrariar a fala da companheira e seguimos de volta.

Devo  dizer  que  “caiu  a  ficha”.  Aquelas  pessoas  achavam que  o  Fiorido  era  o  Irmão 
Maurício.  Simples  de  entender  por  verem  o  nome  da  instituição  e  ligarem-no  ao 
companheiro, sempre presente na casa.

Demos muitas risadas no caminho de volta,  mas a história não para por aqui.  Nesse 
mesmo  ano,  já  mais  entrosado  e  ambientado  aos  trabalhos  da  casa,  não  perdi  a 
oportunidade de brincar com as pessoas sobre Fiorido/Maurício.

O  mais  recente  desses  casos  aconteceu  quando  um rapaz  chegou  procurando  pelo 
Maurício. Da janela onde estávamos, perguntei para me certificar do que tinha ouvido:
– Quer falar com quem?
– Irmão Maurício! – ele respondeu.
– O Maurício morreu! – disse eu.

– Quando? – perguntou o rapaz novamente.
– Em 286 da era Cristã – respondi com cara de sério.

Mesmo assim o rapaz insistiu:
– E como falo com ele?

Não aquentei e respondi com outra pergunta:
– Você é médium?
– Não – ele disse.
– Então, amigo, para falar com ele, você vai ter que morrer!

Em seguida o chamei e, depois das devidas explicações, demos muitas gargalhadas. Mas 
isso é uma outra história...


